
19.° 
Dar-sediam as providencias , q' forem precizas p.a 

factura de Igr.a, Caza de Cons.0 e tudo o mais q' 
for conveniente p.a o bom establecim. t 0 , e seguransa 
daquella Povoassão. 

Com a Rubrica de S. E x . a 

O Ten.t0 Ajud.® de Ordens Ant.° Lopes de Asd." 

Copia da Carta de S. Ex.a de 5 de Abril de 1770, q' 
logo participey ao Cap.m mor Reg. te João Martins 
Barros e ao Cap.m Comand.te João Alz' Ferr.a cuja 
copia lhe deixa p.a saberem oq' devem seguir em 
execussão doq' S. Ex.a detremiua na mesma carta. 

Estando esperando o avizo de estarem promptas 
as canoas p.a remeter as cartas, agora me sigurâo, 
que partirão hontem, com que p.a alcançalas faço 
estas regras, p.a s igurarlhe em pr.° lugar q' fico de 
saúde, e q' remeto o socorro de mantim.1 0 com a 
brevid.® q' coube no poss ivel , e q' fico aprontando as 
outras canoas em q' detremino mandar mais socorro, 
e a I). José de Macedo, e outros ofeciais a render 
os q' se aclião nesse destacam.1 0; porque por m.a falta 
não hão de de ixar de serem socorridos, e sat i s fe i tos 
de tudo o que necess i tarem, e me pedirem. Yão 
quatro pessas de Art i lharia q' tirei das Fortalezas 
as quais com dés q' la se achão fazem catorze com 
que ja se podem hir remediando p.a qualq. r aperto 
em quanto m e dão p. t0 p.a eu os poder socorrer com 
tudo, e esta Capitania não está dest i tuída de forças, 
porque tem todas estas Tropas auxi l iares , e não m e 
persuado, q' os nossos vez inhos in t en tem nada de 
novo contra esse establecim. t 0 sabendo q' lhe posso 
emtrar a Prouincia , e hosti l izarlha, como in tento de 
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e x e c u t a r se acazo el les da sua p. t e me derem justa 
cauza p. a i s so: E mesmo se lhes d e v e protestar se 
por ventura o i n t e n t a r e m fazer como se suspei ta p. los 

avizos secretos q' se nos partec iparam; mas se isso 
susseder o q' não espero, e n e m D . s tal permita, ani-
m e m ç e e rez i s tamlhe q' nada hade suceder, porque 
isso m e s m o fizerão no Mato-groSo adonde atacarão a 
débi l fortaleza da Conceissão com hum poderozo exer-
cito de oito mi l homens , e «Sentando avista os seus 
arraiais, e baterias, n u n c a se rezolverão a inves t i r 
a thé q' se forão-, e cá n e m podem juntar aquel le 
grande n u m e r o de homens , n e m chegar tam facilm. t 0 

ao pé da prassa, e tudo isto sam v a n t a g e n s g r a n d e s : 
Se acazo el les v ierem em tom de guerra com venho 
em q' logo se lhe tome o passo da Serra, e se forte-
f ique com prete is to de que hé som. t o p.a sua segu-
rança, e que se lhe largará logo q' depuzerem as 
armas e ao d ipois será o q' en tender hé comveniente . 

E m q u a n t o a idéa q' me propoem de que se pode 
aqui comprar o mant im. t 0 p. a hir p.a lá i sso hé idéa 
q' de n e n h u m modo deve lembrar nem abrassarçe 
por ser total pernic ioza emprat icave l , e dest i tuida de 
toda a razão: porque seria expor essa g e n t e toda a 
perecer do fome p. l a ac idental cont ingênc ia de qualq. r 

demora, que o u v e s s e nos socorros, de tam grande 
distancia, como porque seria trabalho i n v e n c i v e l em 
hua Cap.n i a como esta andar de cont inuo juntando , e 
conduz indo mant im. t o s p.a essa quant idade de gente , 
e u l t imam. t e d e i x a n d o demai s razoins porque nenhua 
pode ser a favor de tal idea: Seria querer estable-
cer hua despeza p. a q' ainda não ha fundo n e m modo 
de o haver, e conservar esse presidio no ar sem o 
f u n d a m t0 de b e n s de raiz q' lhe d e v e m o s procurar 
(com que mudesse logo de tom, variar a pr.a idea 
hé perder as couzas): Rossas, e mais rossas porque 
sem comer não se conservão corpos mi l i tares: Os vi-
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vires devetn ser os prirn.os preparos p.a a guerra e p.a 

tudo, e hé bem conhecido o rifam: Casa onde nãm 
ha pão todos peleijão, e ninguém tem razão. D e s t e 
principio hé q' procedo andar a gente inquieta e 
descontente; cuidese pr.0 q' tudo em q' elles tenhão 
de comer, e logo o mais andará direito, e uão torne 
a lembrar idéa de que pode hir de cá mantim.4 0; 
antes m. t0 tem elle hido p.a o q' se pudera escu-
zar: Lá hé q' o hão de fazer produzir, e procurar 
deter. 

Com os indios ham de establecer pazes com a con-
dissão deque tudo ode que carecerem de nós e de nosas 
Ferram. ta s , panos, e effeitos se lhes venderão á troco 
das couzas q' e l les t iverem, e poderão vir l ivremente 
comprar q' se não fará mal algum, e se lhes dará 
de comer, e se algum dos brancos la for também 
elles lhe darão de comer, e lhe não forão mal a lgum: 
Esta pás aSentou o S.r Luiz Pinto com os vez inhos 
de Mato-grosso: Mais advirto q' em hua dessas aldeas 
hé cacique hum indio, q' se creou no Cuyaba e hé 
m. t0 conhecido, e bem instrohido em tudo, e se auzentou 
ao dipois de grande, e o fizerão la cacique não lhe 
sei o nome, mas eu mandarei dizer isto com mais 
circunstancias, e se lhe parecer escreva-lhe. Mais em 
hum rincão de Mato q' fica emtre o Rio Manbay, 
e o N a n d u y (1) p.a a p. t0 do Paraná está grande 
quantid. 0 de gado bravo q' p.a ahy acurrelarão os 
gent ios , hé 5 0 0 0 , que o mande procurar porque se 
aparecer poderam ter com que prover as novas fazd.a s , 
ou m. t0 q' comer p.a os pr.os tempos. Es ta not . a me 

O Amambay nasce no interior do baixo Matto-Grosso, corre para 
o oriente e desagua na margem direita do Paraná, pouco acima da 
Ilha Grande do Salto das Sete Quedas. O rio Nanduy é afíluente da 
margem direita do Rio Pardo, que vem de (Jamapuan e desagua 
na margem direita do Paraná, pouco abaixo da barra do Tietê. O 
Amambay corre em direcção parallela e pouco acima do rio Ygua-
temy, que desagua acima das Sete Quedas. (N. da R.) 



— 78 

derão de C u y a b á , e inda me b e i de informar das 
m a i s part icular id . 0 3 p.a l h e avizar . 

E s s a logea q' a h y ha de D o m i n g o s Er. 0 0 não d e v e 
s erv i r p . a e s g o t a r o dr.° dos q' la se achão q' eu 
não a c o n c e u t i la p . a t res ladar p. a ca o pagam.4 0 , foi 
p . a abr ir neg. 0 1 0 com os vez inhos , com e s s e s e com o 
g e n t i o fazer a c o n v e n i ê n c i a q' puder ; com os natura is 
se me cons tar a l em de l h e fazer repor t u d o o q' 
t i v e r e x c e d i d o aos p r e s s o s de S. P a u l o , o h e i de 
cas t igar a s p e r r i m a m e n t e m a n d a d o o em ferros p. a L x . a , 
ou p.

a

 A n g o l a , n ã o m i s t u r e m o s s e m p r e o nosso mao 
c o s t u m e com q' l ogo q u e r e m o s comclu ir com tudo 
o q' D . 8 nos dá. H u a das bandr . a s q' entrou 110 
T i b a g j ' s e g u i o h u m rio q' se descobr io 110 Sertão a 
q e u fiz dar o n o m e de E i o de D . L u i z (1), e pe los 
s ina i s m e p e r s u a d o ser o m e s m o emq' emtrarâo as 
canoas do Coura q . í o vo l tarão d e S e es tab lec im. t o , e 
s e ass im for poderão t er ja p e n e t r a d o a t h é essas 
a l turas e h a v e r outra c o m o n i c a s ã o mais b r e v e por 
p. t 0 de Corit iba. Er.0 0 P a i s não c o n c l u h i o nada do 
cam.° q' se i n t e n t a v a , n e m os q' v i erão na s e g u n d a 
c o m d u t a p.'° rio pardo fizerão couza de memor ia por-
q u e h u n s , e o u t r o s se embarcarão , e v ierão pellos 
rios, o P a i s p.'° P a r a n a p a n e m a , e os outros pel lo 
T i e t ê . A g o r a e s t o u p r e p a r a n d o 3.a e x p e d i s s ã o e me 
pares se terá m i l h o r e f fe i to p. l a s n o t a s q u e v o u ad-
q u i r i n d o de Sug. 4 o s q' j a a travesarão o ser tam por 
terra, e D. s p e r m i t a q' se aSerte , porque não he i 
de se s sar de fazer a de l ig . o i a p.a abrir esta v e r e d a q' 
s i rva de comonicassão , e de conso lassâo a e s se Povo . 

E u h e i de mandar pagam. 4 0 na pr . a ocazião, e j a d igo 
q' e s se dr". h é p . a ficar la não p.a tornar p. a cá q' se 

(1) O nome de Rio de D. Luiz não pegou; é o rio Ivahy, em 
cuja margem estava a antiga Villa Kica destruída pelos Paulistas 
em 1632. Desagua na margem esquerda do Paraná, quasi em frente 
a barra do rio Ainambay acima mencionado, e pertence todo ao Estado 
do Paraná. (N. da R-J 
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ouvesse de voltar escuzaria de liir. E u quero essa 
Terra rica, eo q' a h y for q' f ique, eu idifico a Povoassão 
não emriquesso onzanr.08. Se o Dom.0 3 Fr.00 me fizer 
o contrario comigo o ha de haver q' ha de custarlhe 
bem caro, e lho hei de fazer repor. A o que toca aos 
banhos veremos o que se pode conseguir , porque 
ainda q' o Rd.° Yigr .° Capitular quer tirar tudo o 
q' for de razão, também se deve atender q' se deuein 
establecendo aquelas ofertas, uzos e costumes neces-
sários p.a se poder sustentar h u m Parrocho de q 
logo ham de caresser em tarn gr.d e distancia. Finalm. t e 

no q' se deve cuidar hó em ter la mantim. t o s m. t 0 

abund.03, pacificar os vezinhos, e os gentios , e fazer 
comercio q' chame a outros com a própria comve-
niencia. H ó o q' posso dizer-lhe, e q' fico m. t0 

pronto para o servir. — D . 3 o g.d e m. s an. s como dez.0 

— S, Paul lo sinco de Abri l de 1 7 7 0 . ASignada por 
Sua Ex. o i a 

O Ajud.e das ordens Ant." Lopes de Azd.° 

Copia (las Cartas (le S. Ex a de 27, e 3 0 de 81)r. de 1770. 

E e c e b o a sua carta de 10 de Agosto , est imo as boas 
notissias q' me dá de ter chegado a Salvam.40 em 
18 de Mayo o socorro q' daqui partio em 5 de Abril , 
com as coatro pessas de Artelharia, q' tãobem forão na 
mesma ocaziam; est imo juntam. t e q' também fosse 
hum dos q' escaparão a geral ipidemia, q' ahy se 
exper imentou desde o principio de Fevr . 0 athé fins 
de J u n h o ; e seja D. s sempre bemdito pello concervar 
il lezo desse mal, e ter rest i tuído outra vez a saúde 
tam nessesaria a esses povos, q' o mesmo S,r com-
serve p.a seu Servisso, e deste estado. Ref lec t indo 
h ú pouco sobre este importante ponto da saúde devo 
notar, que esta novid. e tam grande susseda ja depois 
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